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INNOVA, UMA 

BOMBA-RELÓGIO!?

Mais um acidente na Innova com 
grave queimadura em trabalhadores 

Quarta-feira, dia 15, será realizada 
uma GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO, 
com a paralisação de estudantes, pro-
fessores e trabalhadores na área. 

Em PORTO ALEGRE, a concentração 
será em frente ao Instituto de Educação 
(IE), na Avenida Osvaldo Aranha, a partir 
das 14h. Após um abraço simbólico no IE 
e na Faculdade de Educação da UFRGS, 
os manifestantes partem em caminhada 
até a UFSCPA, ao Campus Porto Alegre 
do IFRS e ao INSS. De lá, seguem para 
a Esquina Democrática, onde se encon-
tram com estudantes da UFRGS, que de-
finiram mobilização para as 18h.

Além de Porto Alegre, acontecerão 
mobilizações em todo o Estado, com au-

REUNIÃO SOBRE O TURNO DE 
12H NA OPP-PP /BRASKEM PP1

A reunião no SINDIPOLO é com 
os trabalhadores que  cumpriram o 
regime de quatro grupos de turno 
de 12 horas na OPP-PP/Braskem e 
está prevista para o dia 22 de maio, 
quarta-feira. No encontro, com a 
participação da assessoria jurídica 
(Escritório de Direito Social), que 
conduz o processo, será feito um re-
lato sobre o andamento da ação. 

É fundamental a participação 
dos turneiros que atuaram no regi-
me de 4 x 12 durante 22 meses (de 
1997 a 1999). Solicitamos a todos que informem so-
bre esta reunião aos trabalhadores que não estão 
mais atuando no Polo, pois é importante que todos 
participem. 

TODO APOIO AOS PROFESSORES, ESTUDANTES 
E TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO

las públicas e atos públicos. 
A greve nacional é uma resposta dos 

trabalhadores em educação aos cortes 
de mais de 30% nos recursos das univer-
sidades e escolas federais anunciados 
pelo governo no início de maio, além de 

corte em bolsas de estudos e pesquisas. 
O movimento tem ainda como eixo a 

reforma da previdência, que atinge dura-
mente os professores e tira a perspectiva 
dos estudantes, futuros profissionais, de 
um dia se aposentarem. 

RUMO A GREVE GERAL
Esta mobilização antecede e forta-

lece a construção da greve geral do dia 
14 de junho contra a proposta do go-
verno que acaba com um dos principais 
direitos dos trabalhadores, que é o da 
aposentadoria. 

Participe destas mobilizações. 
Defender as escolas, universidades pú-
blicas, institutos federais de educação  

e a pesquisa é uma tarefa de todos. 

No dia 09 maio, por volta das 18 horas, um solda-
dor e um caldeireiro da Thorga estavam fazendo um 
serviço de solda numa linha do forno 31-F-601-C. Próxi-
mo ao local, ocorreu um vazamento seguido de  flaxe-
amento, provocando um incêndio de grande propor-
ção, que atingiu os dois trabalhadores. 

LEIA MAIS NA PÁGINA 3.



02 SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

A proposta da reforma da 
previdência do governo pode-
rá fazer com que o trabalhador 
pague pelo auxílio doença. Isso 
porque no modelo de capitali-
zação previsto na reforma da 
Previdência, direitos como au-
xílio doença, acidente de tra-
balho e licença-maternidade, 
não estão mais garantidos da 
forma como o trabalhador tem 
acesso hoje. 

Caso a proposta seja apro-
vada, o trabalhador que so-
frer um acidente no trabalho ou sair 
de licença-maternidade poderá ter que 
contratar seguros privados para rece-
ber algum valor.  Pelas regras atuais, o 
modelo de proteção previdenciário é 
baseado na concepção de risco social, 
de um regime solidário e de repartição, 
cuja sustentação financeira é feita pelos 
trabalhadores, governo e empresários. É 
por isso que hoje, quando um trabalhador 
ou trabalhadora se afasta do emprego por 
doença, acidente ou gravidez, recebe um 
auxílio do INSS.

Se a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) nº 006/2019, da reforma da 
Previdência, for aprovada, esses direitos 
não serão mais garantidos da forma como 
é atualmente. Com a reforma e o regime 
de capitalização, as pessoas podem ter de 
contratar um seguro particular no banco 
para ter acesso ao benefício, tendo que 
receber valores menores de auxílio ou 
até ter esse valor descontado da própria 
poupança destinada à aposentadoria, 
como prevê o regime de capitalização.

O(a) trabalhador(a) que sofrer um acidente no tra-
balho ou sair de licença-maternidade poderá ter que 
contratar seguro privado para receber auxílio-doença

REFORMA DA PREVIDÊNCIA: AUXÍLIO-DOENÇA

Segundo especialistas do DIEESE, as 
propostas não são claras e não há deta-
lhamento de como funcionará o modelo 
de capitalização mas, segundo eles, se a 
reforma for aprovada, a garantia desses 
direitos é incerta.  A PEC estabelece que 
uma lei complementar irá definir como 
funcionará não apenas o regime de capi-
talização, mas diversos pontos que pre-
cisam de regulamentação na reforma. 
Ou seja, com a "desconstitucionaliza-
ção" da previdência, estão tirando direi-
tos constitucionais para proporem de-
pois regras que serão aprovadas por lei 
complementar, que tem mais facilidade 
de ser aprovada no Congresso Nacional.

Experiências com modelos de ca-
pitalização dão conta que, no geral, o 
trabalhador faz uma poupança para re-
ceber a aposentadoria no final da vida. 
Porém, se ele se acidentar e precisar fa-
zer uso do auxílio doença, esse valor será 
descontado dessa mesma poupança. Ou 
seja, quanto mais tempo ele ficar afastado, 
menos terá para quando se aposentar. Se 
acabar o dinheiro, acabou. 

PRESSÃO SOBRE OS DEPUTADOS FEDERAIS
Todos podem ajudar na luta em defesa da aposen-

tadoria e da previdência pública pelo site napressao.
org.br. Procure a lista com o nome de cada parlamen-
tar da Comissão  Especial que analisa a reforma, clique 
no nome do/a deputado/a e faça sua pressão. É fácil, 
simples e rápido. A mensagem já está escrita, é só 
enviar. Não permita que roubem a sua aposen-
tadoria. Além disso, fique atento e participe das ma-
nifestações nos dias 15 de maio (GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO) e dia 14 de 
junho (GREVE GERAL). 

BRASKEM
VACINA CONTRA A GRIPE 

VAI ATÉ O DIA 17/05
Os trabalhadores da Braskem que 

ainda não tomaram a vacina contra a 
gripe, terão até a sexta-feira, dia 17 
de maio, para receber  a vacina, for-
necida gratuitamente pela empresa. 

A vacina, para todos os trabalha-
dores diretos e terceirizados,  pode 
ser feita das 8h às 16h30, nos postos 
da PP1, PE4 e Q2. 

Lembre que esta é uma iniciati-
va importante no cuidado com a sua 
saúde, especialmente agora, quando 
se aproxima o inverno e todos ficam 
mais suscetíveis à gripe. 

PLR ARLANXEO HPE E TSR
Na segunda, dia 13 de maio, ocor-

reu a reunião da Comissão de PLR na 
TSR. Nessa, a empresa ficou de respon-
der aos questionamentos feitos pela Co-
missão, que tem a participação do Sindi-
cato, na reunião no próximo dia 20.

Já quanto a reunião da PLR dos tra-
balhadores da HPE, a mesma foi transfe-
rida para a próxima quinta-feira, dia 16. 

Seguem as expectativas dos traba-
lhadores de que a Arlanxeo (HPE e TSR) 
traga todas as respostas aos questiona-
mentos da Comissão, possibilitando o 
encaminhamento satisfatório da nego-
ciação da PLR. 

SEMINÁRIO TRATA DA 
AÇÃO SINDICAL

Nos dias 20 e 21 de maio, em Sapi-
ranga (RS), será realizado o seminário 
"Fortalecer a Ação Sindical e Combater o 
Racismo". Entre os temas do encontro, 
está uma mesa sobre a unificação do ramo 
vestuário e químico do RS, bem como a 
atuação sindical entre os dois ramos. Para 
falar sobre o tema, entre os palestrantes 
está a presidente da CNQ-CUT, Lucineide 
Varjão, que falará por videoconferência. 
No segundo dia serão tratados temas di-
retamente ligados a ação sindical. 
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A Comissão Tripartite Paritária 
Permanente (CTPP) se reuniu em Brasí-
lia/DF, no último dia 7, para discutir a 
proposta de reestruturação da Norma 
Regulamentadora nº 12 (Segurança no 
Trabalho em Máquinas e Equipamen-
tos). As modificações foram discutidas 
anteriormente pela Comissão Nacional 
Tripartite Temática (CNTT NR12), em 
abril, resultando no novo texto aprova-
do pela CTPP.

As bancadas de Trabalhadores, Em-
pregadores e Governo buscaram um 
consenso para o novo texto da NR 12, 
que passará por uma última revisão re-
dacional e deverá ser publicado até o 
mês de junho. Os anexos da NR 12 serão 
adequados às modificações aprovadas 
pela CTPP.

O trabalho da CNTT NR12 vem de 
longa data, já que a norma teve uma 
grande atualização publicada em 2010. 
Os membros têm atuado desde então 

para discutir a adequação das máquinas 
e dos prazos para implementação, além 
das revisões necessárias a partir do con-
senso entre trabalhadores, empregado-
res e governo.

HISTÓRICO DA NR 12
As discussões sobre a NR 12 tiveram 

início nos anos 90, quando uma Comis-
são Tripartite foi constituída em dezem-
bro de 1993 para apresentar propostas 
para a melhora das condições de traba-
lho com motoserra.

As alterações nessa Norma vieram 
em outubro de 1994, estabelecendo a 
obrigatoriedade de cinco dispositivos de 
segurança no item referente a ruído e vi-
brações, a introdução de apontamentos 
de segurança no manual de instruções, o 
treinamento obrigatório para operado-
res profissionais de motosserras e a ro-
tulagem de advertência. Também houve 
a assinatura de um termo de acordo na 
então Delegacia Regional do Trabalho 

(DRT/SP), no mês anterior à publicação, 
em que as partes se comprometiam a 
atingir os objetivos propostos. No mes-
mo ano, foi feito um acordo relativo a  
Prensas Injetoras, e com o tempo, vie-
ram outras ações, sobre outras máqui-
nas que causavam muitos acidentes: 
injetoras de plástico, cilindros de pani-
ficação, prensas mecânicas excêntricas, 
entre outras. Mas os acordos coletivos 
de São Paulo acabaram fomentando no-
vas alterações na NR 12 e ela teve mais 
uma atualização em dezembro de 2010. 

Estatísticas apresentadas pelas cen-
trais sindicais dão conta da ocorrência de 
221.843 acidentes com máquinas e equi-
pamentos entre 2011 e 2013. Desses, 
41.993 resultaram em fraturas, 13.724 
em amputações e 601 em óbitos, o que 
corresponde a um trabalhador morto a 
cada um dia e meio, 270 trabalhadores 
fraturados por semana e uma média de 
12 trabalhadores amputados por dia.

COMISSÃO TRIPARTITE PARITÁRIA APROVA NOVO TEXTO DA NR 12

No último dia 09 maio, por volta das 
18 horas, dois trabalhadores da empresa 
Thorga estavam executando um serviço de 
solda na Planta de Poliestireno da Innova 
quando foram vitimados por um aciden-
te que lhes causou queimaduras graves e 
inalação de produto resultado do evento. 
Eles tiveram que ser encaminhados com 
urgência ao Hospital e um deles, que teve 
queimaduras de segundo grau nos braços, 
nádegas, pernas e face,  ainda se encontra 
hospitalizado na unidade de queimados do 
HPS de Porto Alegre onde irá permanecer 
mais um período até seu quadro não repre-
sentar mais nenhum risco á sua saúde.

PROBLEMAS RECORRENTES
A Planta ampliada de Estireno está com 

uma conversão alta em percentual na pro-
dução de “produtos pesados” que geram 
um resíduo de fundo de torre chamado de 
Tar de Estireno, o qual vem misturado com 
um produto cancerígeno que retarda o po-
límero chamado de “NSI”.

Este resíduo é estocado e queimado 
no forno da planta, mas atualmente sua 
produção está bem maior que o consumo e 
isto está sobrecarregando a capacidade de 
tancagem que não foi projetada para esse 
volume.

Para tentar minimizar esse proble-
ma, além dos equipamentos instalados 
para tancagem, a empresa decidiu utili-
zar também carretas para carregamen-
to do resíduo, o que se trata apenas de 
solução paliativa e, além disso, resolveu 
queimar este resíduo também no forno 
da Planta de Poliestireno através de um 
arranjo com mangueira flexitálica, insta-
lada no Pipe Rack da unidade de Poliesti-
reno e interligada ao forno.

ACIDENTE
Em relação ao acidente, através de 

contato preliminar por telefone com a 
empresa, o que se tem de informações 
até o momento é de que ocorreu um 
vazamento em uma dessas mangueiras 
flexitálicas, acompanhado de flaxea-
mento que ocasionou um incêndio de 
grande porte com chamas na altura da 
chaminé do forno, necessitando inclusi-

ve de acionamento de canhões de água 
para combate á emergência.

A Innova informou também que a 
CIPA iria se reunir extraordinariamente 
para tratar do assunto em conjunto com 
a Thorga e seria emitida a Comunicação 
de Acidente de Trabalho (CAT) ao Sindi-
construpolo até o final desta segunda-
-feira, dia 13.

O SINDIPOLO, além do contato te-
lefônico com a empresa, enviou comu-
nicado por e-mail, com cópia para o 
Sindiconstrupolo e a Superintendência 
Regional do Trabalho (SRT-RS) e proto-
colou documento solicitando uma reu-
nião urgente com a Innova, com a par-
ticipação dos dois sindicatos (Sindipolo 
e Sindiconstrupolo). Na segunda (13), a 
empresa confirmou a reunião para o próxi-
mo dia 17 de maio, sexta-feira. 

É importante lembrar que o SINDIPO-
LO já esteve em outras ocasiões reunido 
com a gestão da Innova para tratar de di-
versos temas tais como Banco de Horas, 
Plano de Saúde, PLR, Assédio Moral e, 
principalmente, acidentes e emergências 
operacionais que são “escondidas” e sub-
-notificadas, inclusive com retaliação aos 
trabalhadores em caso de divulgação.

INNOVA, UMA BOMBA-RELÓGIO!?
MAIS UM GRAVE ACIDENTE COM VÍTIMAS
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NOTAS
SALÁRIO DE R$ 100 MIL
A Federação dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras em Instituições Financei-
ras do Rio Grande do Sul (Fetrafi-RS) está 
cobrando do governador Eduardo Leite 
(PSDB) esclarecimentos sobre a informa-
ção veiculada na imprensa dando conta 
de um aumento salarial de 100% para os 
indicados para dirigentes do Banrisul, en-
quanto os trabalhadores e trabalhadoras 
do banco receberam 5% de reajuste em 
setembro de 2018. Os salários oferecidos 
aos futuros dirigentes do banco passa-
riam de cerca de R$ 45 mil para R$ 90 mil 
e o salário do presidente do banco para 
R$ 100 mil. Além disso, os indicados são 
privatistas e portanto estão ganhando 
estes altos valores para trabalhar pela 
privatização do Banrisul, o que vai contra 
os interesses dos gaúchos. 

VEM AÍ O CONCUT
A Coordenação do 13º CONCUT (Con-

gresso Nacional da CUT “Lula Livre - Sindica-
tos Fortes, Direitos, Soberania e Democracia), 
que será realizado na Praia Grande, li-
toral Sul de São Paulo, entre os dias 7 e 
10 de outubro, já divulgou as normas e 
orientações e o Caderno de Subsídios 
aprovados pela coordenação do con-
gresso.  De acordo com a coordenação, 
este será "um dos mais importantes 
congressos nos 35 anos de história da 
CUT e acontecerá num momento em 
que o governo não esconde a intenção 
de destruir as conquistas e direitos dos 
trabalhadores e da sociedade brasilei-
ra, fragilizar o movimento sindical, a 
democracia e abrir mão da soberania 
nacional”. E prossegue afirmando que, 
“aliado a esse processo, as grandes 
transformações no mundo do trabalho 
e seus desdobramentos também atin-
gem fortemente os trabalhadores, as 
trabalhadoras e o movimento sindical”. 
Frente a isso, o objetivo do CONCUT é  
intensificar e aprofundar o debate, de-
finir estratégias e elaborar um plano de 
lutas para fazer frente aos desafios que 
estão colocados para a classe trabalha-
dora, para o movimento sindical e para 
o povo brasileiro.

EBITDA DA BRASKEM NO 1º TRIMESTRE 
DE 2019 É DE R$ 2,77 BILHÕES

A Braskem divulgou, se-
mana passada, que registrou 
EBITDA de R$ 2,77 bilhões no 
primeiro trimestre de 2019, 
um crescimento de 45% em 
relação ao último trimestre de 
2018 e de 5% sobre o mesmo 
período do ano passado. Em 
dólar, o EBITDA foi de US$ 729 
milhões, uma queda de 11% na 
comparação com igual trimes-
tre do ano passado.

A receita líquida de vendas da Braskem atingiu R$ 13 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2019. O lucro líquido da companhia foi de R$ 1,03 bilhão, revertendo o 
prejuízo de R$ 78 milhões observado no trimestre anterior.

MERCADO BRASILEIRO DE RESINAS - A demanda de resinas no mercado 
brasileiro foi de 1,4 milhão de toneladas, 7,8% e 4,2% superior ao quarto trimestre 
e ao primeiro trimestre do ano passado, respectivamente. As vendas de resinas da 
Braskem totalizaram 878 mil toneladas, resultado 10% superior ao último trimestre 
do ano passado e superior ao crescimento do mercado. A participação de mercado 
da Braskem ficou em 64% no período.

PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES 
DA BRASKEM/MACEIÓ AMEAÇA 

MAIS DE 2 MIL EMPREGOS 

O anúncio feito pela 
Braskem no último dia 9 de 
maio, de paralisar as ativida-
des de extração de sal e as fá-
bricas de cloro-soda e diclo-
retano, localizadas no Pontal 
da Barra, em Maceió/AL está 
causando forte preocupação 
entre os trabalhadores. 

A medida está sendo adotada 
pela empresa após o resultado do re-
latório que aponta a Braskem como 
responsável pelo afundamento de 
solo nos bairros de Bebedouro, Mu-
tange e Pinheiro. 

Atualmente, a Braskem emprega 
2.350 trabalhadores em Alagoas, entre 
efetivos e terceirizados. Mas a empre-
sa avalia também os impactos na plan-
ta de PVC em Marechal Deodoro/AL e 
nas suas plantas do Polo de Camaçari/
BA, uma vez que estão integradas na 
cadeia produtiva.

O Sindicato Unificado dos Traba-
lhadores Petroleiros, Petroquímicos, 
Químicos e Plásticos nos Estados de 
Alagoas e Sergipe (Sindipetro-AL/SE) 
informou que deve se reunir esta  se-
mana com o gerente de relações insti-
tucionais da petroquímica, para buscar 
alternativas e minimizar uma possível 
demissão em massa e entender qual é 
a atual situação da empresa.


